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RESUMO 

Objetivou-se avaliar a prevalência e evolução da autolesão não suicida, ideação suicida e tentativa de suicídio entre 

universitários. Trata-se de um estudo transversal quantitativo realizado entre 2023 e 2024, via Google Forms, com 

232 acadêmicos de uma universidade pública no Mato Grosso. A amostra foi predominantemente feminina (71,18%) 

e jovem (18-23 anos). Durante a vida, a ideação suicida prevaleceu em 64,2%, a autolesão não suicida em 36,6% e a 

tentativa de suicídio em 27,6%. Após o ingresso, os índices foram 47,4%, 23,3% e 23,7%, respectivamente. Observou-

se que, enquanto a autolesão não suicida e as tentativas mantiveram-se estáveis, os pensamentos suicidas aumentaram 

18,6% após o início do curso. Os achados revelam alta vulnerabilidade mental, sugerindo que as exigências 

acadêmicas catalisam o sofrimento psíquico. Conclui-se ser urgente que as instituições priorizem a saúde mental, 

implementando políticas de acolhimento e prevenção eficazes. 
Palavras-chave: Saúde Mental. Estudantes Universitários; Saúde do Estudante; Comportamento Autodestrutivo. 

 

ABSTRACT 

The aim was to evaluate the prevalence and progression of suicidal self-harm, suicidal ideation, and suicide attempts 

among university students. This is a quantitative cross-sectional study conducted between 2023 and 2024 via Google 

Forms, involving 232 students from a public university in Mato Grosso. The sample was predominantly female 

(71.18%) and young (18-23 years old). Lifetime prevalence was 64.2% for suicidal ideation, 36.6% for suicidal self-

harm, and 27.6% for suicide attempts. After admission, rates were 47.4%, 23.3%, and 23.7%, respectively. It was 

observed that while suicidal self-harm and attempts remained stable, suicidal thoughts increased by 18.6% after 

starting the program. The findings reveal high mental vulnerability, suggesting that academic demands catalyze 

psychological distress. In conclusion, it is urgent for institutions to prioritize mental health by implementing effective 

support and prevention policies. 

Keywords: Mental Health; University Students; Student Health; Self-Injurious Behavior. 
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1. INTRODUÇÃO 

  O suicídio configura-se como um grave 

problema de saúde pública em escala global, 

sendo reconhecido por sua natureza 

multifatorial e complexa. De acordo com a 

Organização Mundial da Saúde, mais de 700 mil 

pessoas morrem anualmente em decorrência 

desse agravo. Entre jovens de 15 a 29 anos, o 

suicídio ocupa a quarta posição entre as 

principais causas de morte, evidenciando a 

magnitude do problema nessa faixa etária 

(Brasil, 2022). 

Nesse contexto, é fundamental distinguir 

os diferentes componentes do comportamento 

suicida. A ideação suicida refere-se à presença 

de pensamentos, planos ou desejos relacionados 

ao ato de tirar a própria vida. Já a tentativa de 

suicídio caracteriza-se como um comportamento 

autolesivo não fatal, que pode ou não evoluir 

para o suicídio consumado ao longo da vida 

(Ferreira et al., 2023; Nascimento et al., 2023). 

Estudos recentes apontam que 

estudantes universitários constituem um grupo 

particularmente vulnerável ao adoecimento 

mental, o que pode favorecer o surgimento de 

ideação suicida, tentativas de suicídio e, em 

casos mais graves, o suicídio. O ingresso no 

ensino superior implica uma série de mudanças 

significativas, como a adaptação a um novo 

ambiente, a exigência de desempenho 

acadêmico elevado, a sobrecarga de atividades e 

a necessidade de estabelecer novas relações 

sociais. Ademais, muitos estudantes enfrentam o 

afastamento do núcleo familiar, condição que pode 

intensificar sentimentos de solidão, tristeza e 

desesperança (Penha et al., 2020; Sousa et al., 

2022). 

Diante desse cenário, torna-se essencial 

investigar fatores associados ao comportamento 

suicida, entre os quais se destaca a prática de 

autolesão não suicida. Essa prática consiste na lesão 

intencional ao próprio corpo, frequentemente 

utilizada como estratégia para aliviar ou expressar 

sofrimento psíquico, podendo variar desde lesões 

leves, como arranhaduras e cortes, até formas mais 

graves de dano corporal (Avanci et al., 2023).  

Dados da Fundação Oswaldo Cruz indicam 

um aumento de 29% nas notificações de autolesão não 

suicida entre indivíduos de 10 a 24 anos no período 

de 2011 a 2022, reforçando a relevância do tema 

(Fiocruz, 2024). Além disso, fatores 

socioeconômicos e acadêmicos têm sido associados 

ao sofrimento emocional, contribuindo para a 

intensificação de comportamentos autolesivos e do 

risco de suicídio. 

Diante do exposto, a autolesão não suicida e 

a ideação suicida demandam monitoramento 

contínuo e estratégias preventivas no contexto 

universitário, desde o ingresso até a conclusão do 

curso. Tais condições impactam negativamente não 

apenas a vida pessoal dos estudantes, mas também 

seu desempenho acadêmico e perspectivas 

profissionais. Assim, o presente estudo teve como 

objetivo avaliar a prevalência e evolução da 
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autolesão não suicida, ideação suicida e 

tentativa de suicídio entre universitários. 

 

 2. MATERIAIS E MÉTODOS   

Trata-se de um estudo de campo, de 

delineamento transversal e abordagem 

quantitativa, realizado com estudantes de uma 

universidade pública no interior de Mato 

Grosso. A amostra foi composta por 

conveniência, incluindo participantes 

selecionados por acessibilidade.  

A população do estudo foi composta por 

estudantes com idade igual ou superior a 18 

anos, regularmente matriculados nos cursos de 

graduação ofertados pela universidade nas áreas 

de Ciências Biológicas e da Saúde 

(Biomedicina, Ciências Biológicas, Educação 

Física, Enfermagem e Farmácia), Exatas e da 

Terra (Agronomia, Ciências da Computação, 

Engenharia de Alimentos, Engenharia Civil, 

Física, Matemática e Química) e Humanas e 

Sociais (Direito, Geografia, Jornalismo e 

Letras).  

A coleta de dados ocorreu no período de 

novembro de 2023 a outubro de 2024, por meio 

de formulário eletrônico elaborado na 

plataforma Google Forms. O instrumento 

utilizado consistiu em um questionário 

estruturado contendo variáveis 

sociodemográficas, acadêmicas, hábitos de vida 

e condições de saúde, além de questões 

específicas relacionadas à autolesão não suicida, 

ideação suicida (pensamentos ou desejos de 

morte) e tentativa de suicídio, tanto ao longo da vida 

quanto após o ingresso no ensino superior. 

A divulgação da pesquisa foi realizada por 

meio de materiais informativos publicados em 

redes sociais e no site institucional da universidade. 

Ao acessar o link, os estudantes tiveram acesso às 

informações sobre os objetivos e a finalidade da 

pesquisa, bem como aos contatos dos pesquisadores 

responsáveis e ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). Após a concordância em 

participar e aceite do TCLE, os estudantes puderam 

responder ao questionário de forma 

autoadministrada. 

Os dados coletados foram inicialmente 

organizados em um banco no Microsoft Excel 

2013, com dupla conferência das informações 

exportadas do Google Forms, a fim de garantir a 

consistência dos dados. Posteriormente, realizou-se 

análise estatística descritiva utilizando o software 

de análise BioEstat, versão 5.3. 

A pesquisa foi conduzida em conformidade 

com os preceitos éticos estabelecidos pela 

Resolução nº 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde (CNS) (BRASIL, 2012). O projeto foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em pesquisa Nº 

4.526.452 e CAAE: 39835420.6.0000.5587. 

  

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Participaram do estudo 232 acadêmicos, 

com predomínio do sexo feminino (71,1%), 

heterossexuais (73,2%), solteiros (82,3%), com 

idade entre 18 e 23 anos (90%), de cor da pele 

autodeclarada como branca (45,2%) ou parda 
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(44%) e com religião (67,2%). Além disso, os 

participantes referiram renda individual mensal 

inferior a um salário-mínimo (43,5%) e residir 

com familiares (63,3%). 

No que se refere aos aspectos 

acadêmicos, observou-se concentração de 

estudantes vinculados aos cursos das áreas de 

ciências da Saúde e Biológicas (38,7%), com 

ingresso a partir de 2020 (89,6%) e em períodos 

mais avançados do curso (≥6º semestre: 51,7%). 

Predominaram discentes matriculados em 

regime integral (70,7%) e que precisaram mudar 

de estado ou cidade para cursar a graduação 

(54,7%). Além disso, parcela significativa dos 

estudantes ingressou por meio de ações 

afirmativas (38%), recebia auxílio financeiro 

institucional (59%) e participava de atividades 

extracurriculares (75%). Embora 76,3% tenham 

relatado satisfação com o curso, 65% já 

consideraram desistir e 88,8% classificaram a 

carga horária como exaustiva (Tabela 1). 

Esse conjunto de achados evidencia um 

cenário de desgaste psíquico relevante, marcado 

pela coexistência entre satisfação acadêmica e 

elevada exaustão. Tal discrepância sugere que, 

embora haja identificação com a escolha 

profissional, a intensidade das demandas 

acadêmicas, principalmente entre estudantes de 

cursos integral, pode ultrapassar a capacidade 

adaptativa dos estudantes. Autores indicam que 

fatores como dificuldades acadêmicas, limitações 

socioeconômicas e suporte institucional 

insuficiente estão diretamente associados à evasão 

no ensino superior (Santos et al., 2025). No 

presente estudo, essa condição é potencializada 

pelo fato de mais da metade dos participantes 

(54,7%) vivenciarem mobilidade geográfica, 

implicando afastamento dos vínculos familiares e 

possível fragilização das redes de apoio (Tabela 1).   

Adicionalmente, a elevada dependência de 

auxílios financeiros (59%) e a baixa renda 

individual (43,5%) reforçam que a permanência 

universitária está condicionada não apenas ao 

desempenho acadêmico, mas também à efetividade 

das políticas de assistência estudantil (Tabela 1). A 

combinação entre vulnerabilidade socioeconômica, 

carga horária elevada e exaustão configura um 

ambiente propício ao adoecimento psicossocial e 

revisão das práticas pedagógicas (Osse; Costa, 

2011; Silva et al., 2020). 
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Tabela 1. Perfil acadêmico dos estudantes de uma universidade pública no interior de Mato Grosso, Brasil. 

novembro de 2023 a outubro de 2024. (n=232). 

 

Variável N % 

Instituto pertencente 

Ciências Biológica e Saúde 92 39,7 

Exatas e da Terra 67 28,8 

Ciências Humanas e Sociais 73 31,5 

Ano de ingresso 

Até 2019 24 10,3 

2020 acima 208 89,7 

Semestre em curso (atual) 

Até 5º semestre 112 48,3 

6º semestre acima 120 51,7 

Turno do curso 

Integral 164 70,7 

Matutino 13 5,6 

Noturno 55 23,7 

Ingresso por ações afirmativas (cotas) 

Sim 88 38 

Não 144 62 

Mudança para cursar a faculdade 

Sim 127 54,7 

Não 105 45,3 

Satisfação com o curso atual   

Satisfeito 177 76,3 

Insatisfeito 55 23,7 

Avaliação da carga horária de atividade do curso (teórico e prático) 

Exaustiva 206 88,8 

Não exaustiva 26 11,2 

Pensamento em desistir do curso 

Sim 151 65 

Não 81 35 

Participação de atividades extracurriculares 

Sim 174 75 

Não 58 25 

Recebe auxílio ou bolsa   

Sim 137 59 

Não 95 41 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

 

No âmbito dos aspectos 

psicoemocionais, identificou-se que 64,2% dos 

estudantes relataram ideação suicida ao longo da 

vida (Tabela 2), percentual superior ao 

observado em estudos internacionais realizados 

com universitários em países como Botsuana 

(47,5%), Estados Unidos (30%) e Peru (29,87%) 

(Korb; Plattner, 2014; Villalobos-Galvis, 2009; 

Aquino-Canchari et al., 2025). No cenário nacional, 

esse índice aproxima-se de achados na Paraíba 

(61,19%), mas supera significativamente os 

registros em outras regiões, como Sudeste 

(26,33%), Piauí (22%) e Bahia (4,83%) (Sousa et 

al., 2022; Veloso et al., 2019; Ribeiro et al., 2020). 
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Somado a isso, inquéritos populacionais 

realizados no estado de Mato Grosso durante o 

período pandêmico já apontavam uma 

prevalência de 19,2% para este agravo (Trettel 

et al., 2022). Tais diferenças sugerem possíveis 

desigualdades regionais ou especificidades 

contextuais que influenciam o sofrimento psíquico 

entre universitários. 

 

Tabela 2. Aspectos psicoemocionais dos estudantes de uma universidade pública no interior de Mato 

Grosso, Brasil. novembro de 2023 a outubro de 2024. (n=232). 

Variável N % 

Situação de autolesão não suicida 

Sim 85 36,6 

Não 147 63,4 

Pensamento de morte 

Sim 149 64,2 

Não 83 35,8 

Tentativa de suicídio 

Sim 64 27,6 

Não 168 72,4 

Tentativa de suicidio de um familiar próximo 

Sim 75 32,3 

Não 157 67,7 

Morte por suicídio de um familiar próximo 

Sim 31 13,4 

Não 201 86,63 

Pessoa próxima (exceto familiar) tentou suicídio 

Sim 120 51,7 

Não 112 48,3 

Pessoa próxima (exceto familiar) morreu por suicídio 

Sim 71 30,6 

Não 161 69,4 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

Em relação à autolesão não suicida e às 

tentativas de suicídio, embora a maioria dos 

participantes negue tais comportamentos, a 

prevalência encontrada (36,6% e 27,6% 

respectivamente) é expressivas e indica elevado 

risco (Tabela 2). A literatura aponta que o 

contexto universitário pode atuar como fator 

desencadeante ou agravante de transtornos 

mentais, em função da sobrecarga acadêmica, 

privação de sono e isolamento social (Ferreira et al., 

2023). 

Destaca-se ainda a elevada exposição ao 

comportamento suicida no círculo social dos 

estudantes. Um total de 51,7% relatou conhecer 

alguém próximo que tentou suicídio, e 30,6% 

vivenciaram a perda de pessoas por essa causa 

(Tabela 2). Esses dados superam achados anteriores 

em uma instituição pública no mesmo Estado 
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(Santos et al., 2017) e reforçam o papel do 

contágio social como fator de risco (Sousa et al., 

2022). A juventude, em especial, apresenta 

maior suscetibilidade a processos de 

identificação entre pares e comportamentos 

imitativos, fenômeno potencializado pela 

circulação de conteúdos em mídias sociais, 

podendo contribuir para a normalização ou 

intensificação do comportamento suicida 

(Muniz et al., 2021). 

A análise das condições após o ingresso no 

ensino superior evidencia aumento significativo de 

indicadores de desgaste psíquico, com destaque 

para cansaço mental (74,6%), cansaço físico 

(65,1%) e estresse prolongado (55,2%) (Tabela 3). 

Esses achados corroboram estudos nacionais que 

apontam elevados níveis de exaustão entre 

universitário, associados à carga acadêmica e às 

incertezas quanto ao futuro profissional (Silva et 

al., 2024; Serinolli et al., 2015).  

 

Tabela 3. Aspectos psicoemocionais dos estudantes após o ingresso na universidade. Interior de Mato 

Grosso, Brasil. Novembro de 2023 a outubro de 2024. (n=232) 

Variável 
Iniciou/surgiu 

Manteve 

igual 
Aumentou Diminuiu 

Não se 

aplica 

  N (%)  N (%)  N (%)  N (%)  N (%) 

Sofrimento emocional 38 (16,4) 29 (12,5) 110 (47,4) 9 (3,9) 46 (19,8) 

Estresse prolongado e excessivo 41 (17,7) 24 (10,3) 128 (55,2) 11 (4,7) 28 (12,1) 

Privação do lazer 42 (18,1) 41 (17,7) 86 (37,1) 29 (12,5) 34 (14,6) 

Pressão familiar pela formação 28 (12,1) 40 (17,2) 85 (36,6) 9 (3,9) 70 (30,2) 

Cansaço físico 33 (14,2) 18 (7,8) 151 (65,1) 13 (5,6) 17 (7,32) 

Cansaço Mental 34 (14,6) 11 (4,7) 173 (74,6) 5 (2,2) 9 (3,9) 

Autolesão não suicida 9 (3,9) 21 (9,1) 16 (6,9) 8 (3,4) 178 (76,7) 

Pensamento de morte 20 (8,6) 37 (15,9) 43 (18,6) 10 (4,3) 122 (52,6) 

Tentativa de suicídio  11 (4,7) 25 (10,8) 10 (4,3) 9 (3,9) 177 (76,3) 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

 

A prevalência de estresse (55,2%) após o 

ingresso na instituição (Tabela 3), se assemelha 

com dados de pesquisas nacionais, como as de 

Loyola e colaboradores (2025), que verificaram 

60% de níveis de estresse entre os estudantes, e 

abaixo da pesquisa de Moretti e Hübner (2017), 

que registraram níveis alarmantes em 99% dos 

estudantes. Este estado de tensão constante é 

potencializado pela privação do lazer, relatada 

por 37,1% dos acadêmicos após o ingresso. Como 

pontuam Silveira et al. (2022), a rotina 

sobrecarregada por atividades curriculares e 

extracurriculares restringe as oportunidades de 

recreação, o que, segundo o Instituto de Psiquiatria 

Paulista (2023), impacta diretamente na capacidade 

de concentração e aumenta a manifestação de 

sintomas depressivos e ansiosos. 
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Os dados mais alarmantes referem-se à 

mudança no comportamento suicida após o 

ingresso na universidade. Observou-se aumento 

de 18,6% na ideação suicida, além do 

surgimento desse fenômeno em 8,6% dos 

estudantes. Paralelamente, o sofrimento 

emocional passou a acometer 47,4% da amostra, 

indicando que a experiência universitária pode 

atuar como fator desencadeante ou 

intensificador de sofrimento psíquico (Tabela 

3). Esses resultados estão em consonância com 

estudos realizados em uma universidade no 

Tocantins que apontam elevada prevalência 

(68%) de sofrimento emocional em estudantes 

de ensino superior (Mota et al., 2023). 

Embora os aumentos na autolesão não 

suicida (6,9%) e nas tentativas de suicídio 

(4,3%) sejam numericamente menores, tais 

comportamentos representam a materialização 

do sofrimento psicológico e não devem ser 

subestimados. Em comparação com estudos 

nacionais (Sousa et al., 2021), que reportam 

menores prevalências de ideação suicida 

(26,33%), os achados do presente estudo 

reforçam a hipótese de que o ambiente 

acadêmico pode não apenas agravar condições 

pré-existentes, mas também contribuir para o 

surgimento de novos quadros de sofrimento 

mental.   

Diante desse cenário, evidencia-se a 

necessidade urgente de fortalecimento das 

políticas institucionais de promoção da saúde 

mental, com ênfase em estratégias de prevenção, 

acolhimento e acompanhamento contínuo dos 

estudantes ao longo da trajetória acadêmica. 

 

4. CONCLUSÃO 

A partir dos achados apresentados, conclui-

se que a experiência universitária, embora 

associada à satisfação com a escolha profissional, 

configura-se simultaneamente como um período de 

elevada vulnerabilidade psicossocial. Observou-se 

uma prevalência expressiva de ideação suicida ao 

longo da vida, bem como percentuais relevantes de 

autolesão não suicida e tentativas de suicídio, 

evidenciando a magnitude do sofrimento psíquico 

entre os acadêmicos. Ademais, a evolução desses 

indicadores após o ingresso no ensino superior, 

como o aumento da ideação suicida, surgimento de 

novos casos e intensificação do sofrimento 

emocional, reforça o papel do contexto acadêmico 

como potencial fator desencadeante ou agravante 

dessas condições.  

Os resultados indicam que fatores 

estruturais e contextuais com carga horária 

exaustiva, mobilidade geográfica, fragilização das 

redes de apoio, vulnerabilidade socioeconômica e 

dependência de auxílios institucionais, atuam de 

forma interdependente na determinação do 

adoecimento mental. A coexistência entre 

satisfação com o curso e elevados níveis de estresse 

e exaustão sugere que o vínculo com a formação 

não é suficiente para mitigar os impactos das 

exigências acadêmicas sobre a saúde mental dos 

estudantes.  
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Adicionalmente, a expressiva exposição 

dos estudantes ao comportamento suicida em 

seus círculos sociais, aliada ao aumento de 

ideação suicida e ao surgimento de novos casos 

após o ingresso na universidade, reforça a 

complexidade e a multicausalidade desse 

fenômeno. Ainda que os incrementos nas taxas 

de autolesão não suicida e tentativas de suicídio 

tenham sido numericamente menores, sua 

relevância clínica e epidemiológica é 

inquestionável, uma vez que representam 

manifestações concretas de sofrimento mental. 

Esses resultados corroboram com a literatura ao 

indicar que o contexto universitário pode atuar 

tanto como fator desencadeante quanto 

agravante de transtornos mentais.  

Dessa forma, conclui-se que o ambiente 

acadêmico, tal como vivenciado pelos 

participantes, apresenta elementos que 

ultrapassam a capacidade adaptativa de parcela 

significativa dos estudantes, demandando 

respostas institucionais mais efetivas. Torna-se 

imprescindível o fortalecimento e a ampliação 

de políticas de assistência estudantil e de 

promoção da saúde mental, como estratégias 

contínuas de prevenção, identificação precoce e 

cuidado integral. Recomenda-se, ainda, a 

reavaliação das práticas pedagógicas e da 

organização curricular, de modo a reduzir a 

sobrecarga acadêmica e promover condições 

mais saudáveis de permanência no ensino 

superior, contribuindo para a proteção da vida e 

do bem-estar dos estudantes.  
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